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O presente trabalho analisa a experiência de alfabetização de crianças e adolescentes 

no Espaço de Cultura e Educação Sankofa, localizado na comunidade do Sá Viana, 

em São Luís do Maranhão. O projeto atua como iniciativa de educação não formal que 

integra arte, ludicidade e pertencimento étnico-racial aos processos de ensino e 

aprendizagem. A alfabetização é compreendida como um ato político e libertador 

(FREIRE, 1987), que vai além da leitura e da escrita, promovendo o reconhecimento 

da identidade e da história de cada educando. Inspirado nos princípios da educação 

étnico-racial (GOMES, 2012), o Sankofa propõe metodologias afetivas e 

contextualizadas que respeitam o ritmo e a realidade social dos estudantes. A 

pesquisa adota abordagem qualitativa, fundamentada em observação participante, 

análise de planejamentos pedagógicos e relatos de experiências dos educadores 

voluntários. Os resultados evidenciam que a combinação entre afeto, ancestralidade 

e ludicidade tem favorecido avanços na alfabetização e fortalecido a autonomia e 

autoestima dos alunos. A experiência reafirma a importância de práticas educativas 

críticas e antirracistas, destacando o papel das iniciativas comunitárias na garantia do 

direito à educação nas periferias urbanas. 
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